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Introdução 

Os estudos toxicológicos têm a finalidade de avaliar a idéia errônea de que produtos 

fitoterápicos, por serem naturais, são isentos de efeitos tóxicos ou adversos, e que o uso popular de 

plantas medicinais serve como validação da eficácia destes medicamentos (LAPA, 1999; LAPA, 

2001; MARLIÉRE et al., 2008; SILVEIRA et al., 2008). A palmeira Orbignya phalerata Mart da família 

Arecaceae é popularmente conhecida como babaçu no Nordeste do Brasil, principalmente no Piauí e 

Maranhão. Esta palmeira é a espécie mais abundante do gênero (CANTANHEDE, 2005; TEIXEIRA, 

2008). A farinha do mesocarpo de babaçu é utilizada pela população como alimento e como 

medicamento. Dados etnobotânicos indicam que essa farinha pode ser utilizada no tratamento de 

feridas crônicas, úlceras gástricas e duodenais e inflamações diversas, tumores, obesidade entre 

outras doenças (BARROQUEIRO, et al., 2001; CARVALHO FILHO, 2003). O pó do babaçu é 

encontrado com freqüência em supermercados e outros estabelecimentos comerciais, sendo 

empregado como suplemento alimentar, porém sem a existência de trabalhos científicos que 

assegurem sua inocuidade ou riscos para o consumo humano. 

Diante dessa contextualização o objetivo deste projeto foi investigar os efeitos da 

administração aguda (24 horas), aguda em doses repetidas (30 dias), subcrônica (90 dias) e crônica 

(120 dias) do extrato aquoso do pó (EAP) obtido do mesocarpo de Orbignya phalerata Mart, através 

dos parâmetros hematológicos e bioquímicos, em camundongos Swiss adultos. Fornecendo, assim, 

dados a respeito da toxicidade do EAP, já que a população da região de ocorrência dos babaçuais, 

principalmente Maranhão e Piauí, o utiliza amplamente. 



 

 

Materiais e Métodos 

 Estudos toxicológicos do EAP do pó de mesocarpo de Orbignya phalerata Mart foram 

realizados em camundongos albinos Swiss, machos e fêmeas, com peso corporal variando entre 25 ± 

5 g originários do Biotério do Laboratório de Pesquisa em Neuroquímica Experimental (LAPNEX) da 

UFPI. Os animais (tratamento agudo, n=7/grupo; tratamento agudo em doses repetidas, subcrônico e 

crônico, n=10/grupo), para cada grupo investigado, os animais foram tratados por via oral com o EAP 

nas doses de 1, 2 e 3 g/kg de peso corporal durante 24 horas, 30, 90 e 120 dias consecutivos ou com 

solução salina 0,9% (grupo controle). Após os períodos de tratamentos os animais foram 

anestesiados com pentobarbital sódico para a coleta do sangue para avaliação dos parâmetros 

hematológicos e bioquímicos. Durante o estudo toxicológico também foi determinada a Dose letal 

50% (DL50). 

Resultados e Discussão 

 A dose tóxica é aquela capaz de produzir perturbação funcional acentuada no organismo 

tanto no homem quanto no animal experimental (SILVA, 2006). Nos estudos pré-clínicos dos 

fármacos, a dose letal mediana determinada em experimentos com animais é abreviada como LD50. 

(BRUNTON et al., 2007). Os resultados revelaram valores de DL50 para o EAP de Orbignya phalerata 

de 3.722,42 mg/kg. 

 Observou-se que o tratamento oral dos animais com o Orbignya phalerata Mart nas doses de 

1, 2 e 3 g/kg não alterou de forma significativa, os parâmetros hematológicos e bioquímicos.  

No estudo hematológico dos animais tratados com o EAP, não foram detectadas alterações 

nos seguintes parâmetros analisados VCM, HCM, RDW e no número de plaquetas. A contagem 

diferencial de linfócitos, neutrófilos, eosinófilos e monócitos revelou, embora, dentro dos limites de 

referência (BRITO, 1994), apresentaram pequenas flutuações, porém sem indicativo de importância 

clínica.  

 O perfil bioquímico dos animais submetidos ao tratamento agudo permaneceu dentro dos 

valores de referência. O tratamento EAP causou uma redução significativa da concentração de ureia 

no soro nos demais tratamentos. A fosfatase alcalina apresentou uma concentração inferior em quase 

todos os grupos tratados com extrato aquoso do pó (EAP) de Orbignya phalerata. Apesar das 

alterações mencionadas acima, glicemia, colesterol, ácido úrico, triglicerídeos, colesterol total, 

proteínas totais, AST, ALT, bilirrubina total, bilirrubina direta e as concentrações de creatinina 

permaneceram inalteradas após o tratamento com o EAP Orbignya phalerata nas doses testadas. 

Conclusão 

 A administração aguda, aguda em doses repetidas, subcrônica e crônica do EAP do 

mesocarpo de babaçu não induziram nenhum efeito de risco na maioria dos parâmetros 

hematológicos e bioquímicos estudados em camundongos Swiss adultos. No entanto, novos estudos 

avaliando-se outros aspectos toxicológicos, são necessários, para melhor avaliar a segurança do uso 

do mesocarpo do babaçu. 
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